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Resumo 

 

De um modelo de justiça burocratizada e distante de seus usuários passou-se nos últimos 

anos à afirmação de um modelo de justiça de proximidade, descentralizada e regida pelo 

protagonismo dos próprios jurisdicionados na construção de uma solução para os seus 

conflitos. Ao lado dessa tendência, também pode ser verificado um movimento de 

recuperação de prédios históricos para a efetivação de programas de gestão documental e 

memória do poder judiciário. Com o objetivo de refletir sobre essas pretensas mudanças, 

este trabalho aponta como as relações entabuladas em fóruns e tribunais, explicativas do 

funcionamento das instâncias judiciárias, podem ser lidas e categorizadas a partir de uma 

análise da arquitetura utilizada em seus prédios e seu simbolismo. Trata-se de uma 

pesquisa documental indireta, de cunho bibliográfico, tendo como objeto de estudo o poder 

judiciário goiano, seu recém inaugurado Centro de Memória e Centro Judiciário de 

Solução de Conflitos e Cidadania, ambos localizados na cidade de Goiás. Com ela afirma- 

se a importância da área de investigação intitulada arquitetura judiciária para a concepção 

de um poder de Estado e para a conformação de suas práticas. 
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